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Portaria autoriza queda 
no valor de passagens 
entre cidades de MS

boa notícia

Redução no movimento das empresas de transporte 
e na alíquota do ICMS do diesel favorece a medida

A partir de hoje, as via-
gens entre os municípios 
de Mato Grosso do Sul po-
dem ficar mais baratas, 
com descontos de até 40%. 

A “promoção”, na verdade, 
é fruto de uma portaria assi-
nada entre o governo estadu-
al e empresas de transportes 
de passageiros do Estado, em 
consequência da redução da 
alíquota do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) do diesel. 

O termo que autoriza as em-
presas a aplicarem tarifas pro-
mocionais foi assinado ontem, 
pelo governador Reinaldo 
Azambuja (PSDB), por meio 
da resolução da Agência Esta-
dual de Regulação de Serviços 
Públicos (Agepan). 

Anny Malagolini 

CIRCULAÇÃO FRACA. Queda na tarifa agradou empresários do setor, que alegam queda na receita

INACABADA. Deputados visitaram obra parada nesta semana

RISCO. Serviços como o de tapa-buracos podem ser comprometidos

paulo ribas

sequência da baixa procura 
por passagens em alguns tre-
chos e a cobrança do imposto 
estadual. 

Agora, cada empresa será 
responsável por aplicar as tari-
fas reduzidas e escolher quais 
serão os trechos disponíveis. 
A ideia é usar a promoção em 
dias com menor fluxo de pas-
sageiros. 

Trechos turísticos, como até 
o município de Bonito, tam-
bém deverão ganhar desconto. 

“A crise desapareceu com os 
turistas”, comentou Osvaldo 
Possari, presidente do Sindica-
to das Empresas de Transporte 
Rodoviário de Passageiros do 
Estado (Rodosul). 

Segundo ele, a queda de 
passageiros chegou a 30% – No 
ano passado, 4,8 milhões de 
pessoas usaram o serviço in-

termunicipal das 14 empresas 
do Estado –  e um dos motivos 
para a queda  é o transporte 
clandestino, que entra na dis-
puta oferecendo preços baixos, 
apesar da ilegalidade. 

Outra constatação feita pe-
las empresas é que as viagens 
pelas cidades do interior cos-
tumam ser feitas de carro, e a 
ideia é oferecer transporte a 
baixo custo. 

A REDUÇÃO
As empresas que tiverem inte-

Com a medida anunciada 
ontem, pelo governo 
estadual, passagens 
de ônibus de empresa 
que faz a linha Campo 
Grande a Porto 
Murtinho, cuja tarifa 
custa R$ 103, devem cair 
para R$ 60 em dias da 
semana e para R$ 80 em 
outros dias, que ainda 
serão definidos.

Empresa já aplica 
preço mais baixo

Saiba

Obra pode exigir novo certame

Empreiteiros ameaçam ir 
à Justiça contra prefeitura

aquário DO pantanal

falta de pagamento

O governador Reinaldo Azam-
buja (PSDB) informou ontem 
que definirá nos próximos dias 
quem vai concluir o Aquário 
Pantanal, se será a Egelte Enge-
nharia, que venceu a licitação, 
mas foi retirada da obra no ano 
passado, ou se promoverá ou-
tra licitação.

A construção do Aquário, 
erguido desde 2011, já consu-
miu soma superior a R$ 200 
milhões – o custo inicial seria 
R$ 84 milhões – e já era para ter 

As empreiteiras que prestam 
serviço à Prefeitura de Cam-
po Grande cujos pagamentos 
foram suspensos desde maio 
prometem romper os contra-
tos com o município por meio 
de ações judiciais. O caso é 
tratado com reservas tanto 
pelo município quanto pelos 
empresários.

A Secretaria Municipal de 
Planejamento, Finanças e 
Controle (Seplanfic) informou 
que a dívida com as emprei-
teiras gira em torno de R$ 60 
milhões e que a conta não será 
paga agora, somente quando 
melhorar “o fluxo do caixa” do 
município. A falta de pagamen-
to dura quatro meses. Os cre-
dores cuidam da manutenção 
de ruas, estradas na zona rural, 
tapa-buraco e reforma de pré-
dios municipais.

Já Valtemir Brito, secretário 
municipal de Infraestrutura, 
Transporte e Habitação, pasta 
que cuida das obras e das or-
dens de fatura às construtoras, 
não se manifestou. A reporta-
gem quis conversar com o se-
cretário por telefone, mas ele 
não atendeu as chamadas. Por 
meio da assessoria de impren-
sa da prefeitura, o secretário 
também não se pronunciou.

Anny Malagolini e
Celso Bejarano

CELSO BEJARANO

O presidente do Sindicato 
Intermunicipal da Indústria 
da Construção, Amarildo Mi-
randa Melo, foi outro que não 
quis tratar do assunto. Pela 
assessoria de imprensa, ele 
mandou dizer que não ia se 
pronunciar porque nenhuma 
empreiteira havia lhe comu-
nicado sobre o atraso no pa-
gamento de contratos firma-
dos com a prefeitura. 

Um dos construtores com 
parcela de R$ 100 mil, segundo 
ele, para receber da prefeitura, 
avisou que não autorizava a 
publicação do nome do jornal 
por temer represálias. 

“Se falo meu nome, corro 

risco de nem receber essa dí-
vida. Se todos [empreiteiros] 
falassem, aí, sim, eu também 
concordaria em dar uma en-
trevista oficial”, disse.

O vereador Chiquinho Te-
les, do PSD, aconselhou os 
empreiteiros a procurarem a 
Câmara dos Vereadores e lá 
denunciarem o caso. 

“Precisamos saber se a 
prefeitura não paga por ca-
lote ou se realmente não 
tem dinheiro em caixa. Se 
eles [construtores] proto-
colarem a denúncia, a Câ-
mara busca informações na 
prefeitura, investiga o caso”, 
afirmou Teles.

ficado pronta no ano passado.
“Dentro de alguns dias, tere-

mos um desenrolar sobre a le-
galidade, se eles (Egelte) vão ou 
não retomar as obras do aquá-
rio”, afirmou o governador.

Azambuja revelou que a 
Egelte já foi notificada pelo 
governo, que pediu o retorno 
da empreiteira. Em resposta, 
a construtora comunicou, por 
meio de documento, que não 
tem mais nenhuma responsa-
bilidade sobre a obra, já que no 
ano passado a Proteco Cons-
truções, investigada na Opera-
ção Lama Asfáltica, da Polícia 

GERSON OLIVEIRA

gerson oliveira

resse em aderir ao acordo de 
redução de passagens deverão 
anunciar a Agência Estadu-
al de Regulação dos Serviços 
Públicos de Mato Grosso do 
Sul (Agepan) até a próxima se-
mana quais serão as rotas com 
valores promocionais. 

De acordo com o governa-
dor Reinaldo Azambuja, a 
redução do ICMS do diesel 
permitirá que as transporta-
doras trabalhem com preços 
diferenciados. 

“A portaria permite o usuá-

rio comprar passagem mais 
barata em um transporte le-
gal e com facilidade de par-
celamento, como já existe 
em alguns estados”, ressal-
tou. 

Sobre a cobrança do 
ICMS, Reinaldo Azambuja 
disse que continua numa 
“queda de braço” para que 
o preço do tributo sofra no-
va redução – a alíquota do 
ICMS do diesel teve contra-
ção de 12% em Mato Grosso 
do Sul. 

O compromisso foi firmado 
após a reclamação das trans-
portadoras, que culparam a 
crise econônomica como con-

Federal, assumiu a construção. 
A Egelte começou a obra, 

mas o ex-governador André 
Puccinelli (PMDB) determinou 
em março do ano passado que 
outra empreiteira assumisse a 
construção, pelo atraso. 

Daí, entrou a Proteco, em-
presa envolvida em um esque-
ma de fraudes em licitações, 
superfaturamento de obras e 
corrupção. A Egelte e a Proteco 
foram as empresas que mais 
receberam recursos do gover-
no pela construção do Aquário.

A reportagem tenta ouvir 
os diretores da Egelte desde a 

semana passada. No entanto, 
por meio da assessoria de im-
prensa, a direção da emprei-
teira informou que não ia se 
pronunciar.

Sobre a informação indican-
do que a Fluidra, empreendi-
mento espanhol que cuida do 
local onde ficam os tanques 
dos aquários, também deixaria 
a obra, Azambuja não se mos-
trou preocupado.

“A gente vai seguir o rito nor-
mal, se a Fluidra entender que 
vai abandonar [a obra], é algo 
que lhe compete, mas terás de 
cumprir as responsabilidades 
contratuais”, disse. 

O contrato da Fluidra, de R$ 
29 milhões, que expira em no-
vembro próximo, é investigado 

pelo Ministério Público por su-
posto superfaturamento.

De acordo com os deputa-
dos que integram a Comissão 
Especial de acompanhamento 

da construção do Aquário, a 
empresa espanhola sustenta 
que, sem as empreiteiras na 
obra, não há possibilidade de 
concluir a tarefa.


